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de parlamentares 
A exemplo da Legislatura ante-

rior e apesar de uma renovação de 
63% das cadeiras da Câmara dos 
Deputados nas eleições de outu-
bro passado, o Congresso conti-
nua formado por quatro tipos di-
ferentes de parlamentares: o dos 
preocupados com os problemas  
nacionais (o menos numeroso), os 
eorporativistas, os regionalistas 
'ou "vereadores" e o grupo dos 
que hão são de nada (o mais nu-
meroso). O deputado José Genoí-
no, líder do PT na Câmara, faz es-
sa caracterização pára afirmar: 
"Ele é o retrato do Brasil". Além 

ssa diversificação, outros fato- 
s contribuem para emperrar os 

k i abalhos: o quórum definido 
ps regimentos da Câmarh,, do Se-

nado e do Congresso — sem o que 
nui projeto não pode ser votado 

p;ofusão de projetos descartá.' 

veis e de líderes partidários — são 
13 na Câmara, onde o número mí-
nimo da bancada para contar com 
um líder é de cinco parlamentares. 

Quando um tema importante 
vai para plenário, os discursos que 
antecedem a votação podem du-
rar até duas horas — o que é usa-
do, às vezes, para esvaziar o plená-
rio. Pelo regimento do Congresso, 
os líderes podem pedir a palavra 
por 20 minutos em qualquer mo-
mento da sessão, enquanto a veri-
ficação de presença: para 7aw vota-
ção só pode ser feita de hórã em 
hora. Se nesse momento não hou-
ver maioria absoluta 252 de-
putados e 41 senadores —, a ses-
são será encerrada. Para o deputa-
do Genoíno, a presença mínima 
para uma votação deveria cair pa-
ra um terço dos parlamentares. 
"Seria mais fácil abrir uma sessão  

e, assim, todos apareceriam para 
cumprir com seus interesses", ele 
diz. 

Já o deputado federal Alberto 
Goldman (PMDB-SP) sugere a 
profissionalização do, parlamento 
para acabar com o problema de 
quórum. Segundo ele, a punição 
da cassação do mandato para 
quem falta a um terço das sessões 
dificilmente voltará a ser aplicada 
— como há dois anos na cassação 
do deputado Felipe Cheid. Hoje 
em todas as sessões de segundas e 
sextas-feiras as presenças são au-
tomáticas. Goldman propõe que 
cerca de 200 dos atuais 503 depu-
tados fiquem negociando os proje-
tos diariamente num trabalho re-
munerado, enquanto os demais só 
apareceriam em determinados 
dias do mês para votar. 
V.D. 


